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,I. OBJETIVO

DeÍinir critérios do processo de desmobilização de estruturas do canteiro de obras do
Consórcio Construtor Belo Monte e destinação dos resíduos gerados, atendendo assim as
condicionantes das licenças de operaÉo dos postos de combustíveis e o Plano Ambiental de
Construção (PAC), para posterior execuÉo das ações propostas no Plano de Recuperação de
Áreas Degradadas (PRAD).

2. COND|çÔES GERAIS

2.í. Campo de Aplicação

Este procedimento é aplicável a todos os canteiros de obra do Consórcio Construtor Belo
Monte - CCBM.

2.2. Responsabilidades

2.2.í. Gerente de Obras

É de responsabilidade do Gerente de obras prover recursos e garantir a implementação deste
plano.

2.2.2.Gerenb de Gestão

É de responsabilidade do Gerente de Gestão acompanhar a correta implementação deste
plano.

2.2.3. Coordenador de Meio Ambiente

É de responsabilidade do Coordenador de Meio Ambiente garantir a correta destinaçáo dos

resíduos gerados pela desmobilização.

2.2.4. Demais Áreas

É de responsabilidade de todos os usuários das estruturas conhecer e aplicar as diretrizes

definidas neste plano durante a desmobilizaçâo de suas áreas.

2.3. Definições de Siglas

Todas as siglas referenciadas neste proc,edimento estão definidas quando referenciado.
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2.4. Documentos de Referência

o ABNT NBR 10004 - Resíduos Sólidos.

o ABNT NBR 11174 - Armazenamentos de ResÍduos Classe ll - Não lnertes e Classe llB -
lnertes.

o PAC - Plano Ambiental de Construção.

. PS CCBM 220 19 - Plano Global de Recuperaçâo de Áreas Degradadas.

o PS CCBM 220 '13 - Resíduos Sólidos.

r PS CCBM 220 í7 - Produtos Perigosos.

. PS CCBM 220 14 - Efluentes.

o PO CCBM 220 08 - Coleta Seletiva.

o PO CCBM 220 50 - Operação e Limpeza de ETE - Sistema de Lagoas e Wetland.

r PO CCBM 220 36 - Limpeza de Caixa Separadora de Água e Óleo / Canaletas.

. PS CCBM 220 21 - Gestâo de Ocorrências Socioambientais

3. COND|ÇÔES ESPECiFTCAS

A desmobilizaçâo das estruturas do Canteiro de Obras será realizada com um planejamento

mínimo, a ser detalhado no Cronograma de Desmobilizaçâo de Estruturas.

A equipe de campo que estiver responsável pela desmobilizaÉo da área, deverá antes dê

começar as atividades comunielr o Setor de Meio Ambiente para que sejam disponibilizadas
c€rçambas e/ou coletores para facilitar a destinação/disposição dos resíduos gerados.

Os detalhamentos das etapas de desmobilização seráo apresentados neste plano em três
grupos distintos:

. Estruturas de Apoio

Compreendem pequenos escritórios e construções utilizadas para apoio das áreas.

o Estrutura de Canteiros

Compreendem as áreas de alojamentos, escritórios centrais, Centro de Apoio ao Trabalhador e
Ambulatórios;

. EstruturasAmbientalmenteCríticas

Compreendem estruturas onde houveram atividades com potencial de contaminação.
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Para todas estas áreas, algumas etapas de desmobilizaçâo sáo comuns como:

o Desativação da Area

lnterrupçâo do fornecimento de energia, retirada de equipamentos, ativos, cortinas, mobília e
documentos e coletores internos de resíduos.

o Montagem da Praça de Resíduos

DisponibilizaÇão de caçambas para armazenamento dos diferentes tipos de resíduos
(recicláveis, nâo recicláveis, contaminados, da construçáo civil) gerados pela desmobilização
da área;

r Limpeza interna e Externa do Local

Recolher todos os resíduos do ambiente intemo e arredores da estrutura.

. Desmontagem da Praça de Resíduos e Destinação dos Resíduos

Retirar as caçambas e destinar os resíduos para as áreas de armazenamento até seu destino
final.

Em todas as estruturas deverão ser retirados os acessórios em canaflex e/ou eletrodutos,
fiaçâo elétrica, suporte para lâmpadas, lâmpadas e interruptores, sendo descartados nas
caçambas da praça de resíduos para posterior destinação adequada.

Além das etapas descritas acima, outras distintas serão necessárias para desmobilizaçáo das
estruturas êm função das particularidades de cada uma, conforme descritas a seguir:

3.1. Estruturas de Apoio

As estruturas de apoio são constituídas por três tipos de material na sua construção: madeira,

alvenaria e madeirite. Alem dos acessórios como eletrodutos, fiações eléÚicas, canaflex,

suporte para lâmpadas, lâmpadas e louças sanitárias.

Nestas áreas além das etapas comuns a todas as áreas, serão também executadas atividades

de desmontagem e/ou demolição de paredes conforme detalhado abaixo:

a) Estruturas de Madeira

As estruturas de madeira serão desmontadas por peça, e os resíduos de madeira deverão ficar
armazenados de maneira organizada na praça de resíduos para posterior destinaçáo na Vala
de Queima Controlada, na Jazida F2 no Unidade Belo Monte.

As louças sanitárias e as telhas de fibrocimento, sem amianto, poderão ser demolidas e
enterradas no local, juntamente com os pisos que deveráo ser quebrados de forma a permitir a

permeabilização da àgua no solo. Recobrir os resíduos da demolição com uma camada de solo

de 50cm, de maneira que os mesmos não fiquem expostos.
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b) Estruturas de Alvenaria e Azulejos

As estruturas de alvenaria serão demolidas e o piso deverá ser quebrado e enterrado no local,
bem como as louças sanitárias, com uma ctrmada de solo de 50cm.

c) EstruturasMetálicas

As peças metálicas serão desmontadas, separando-as das demais estruturas (concreto,
madeira, entre outros), mantidas armazenadas de forma organizada na praça de resíduos até o
seu envio ao pátio de sucatas, para posteÍior destinação Íinal.

d) Materiais Vinilicos (Carpas e Outros)

As peças vinílicas serão desmontadas, separando-as das demais estruturas (concreto,
madeira, entre outros) mantidas organizadas até sua retirada na praça de resíduos.

Deveráo ser enviadas paÍa a pÍaça de resíduos apenas as peças que, após a avaliação da
área de Suprimentos, forem consideradas sem valor para venda.

3.2. Canteiros

A desmobilização das estruturas de alojamentos e escritórios terá início após a venda do
equipamento para outras empresas, evitando assim que o mesmo venha sofrer avarias em
peças isoladas.

Os painéis isotérmicos devêrão ser desmontados, separando-os das demais estruturas
(concreto, madeira, entre outros) mantidos organizadas até sua retirada.

Os resíduos gerados deverão ser dispostos na praça de resíduos para posterior destinaçáo.

As tubulações de água e esgoto serão enterradas juntamente com os pisos que deverão ser
quebrados.

4. ESTRUTURAS AMBIENTALMENTE CRiTICAS

Áreas ambientalmente críticas são aquelas onde estáo sendo ou foram desenvolvidas
atividades potencialmente contaminadoras, isto é, onde ocorre ou ocorreu o manejo de
substâncias cujas características físico-químicas, biológicas e toxicológicas podem causar
danos e/ou riscos aos bens a proteger.

A desmobilização destas áreas deve seguir, além das etapas comuns a todas as estruturas, as
etapas descritas ao longo deste item.

As ações de demolição das estruturas de concreto, quebra de pisos e cobertura com solo, só
ocorrerão após a finalização das etapas de gerenciamento de áreas contaminadas previstas no
PE CCBM 220 40 - Gerenciamento de Areas Contaminadas.
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Nas áreas ambientalmente críticas, deverão ser realizadas vistorias conjuntas com o cliente
antes e após as etapas previstas no prooedimento PE CCBM 220 40, sendo preenchido o
check list constantê no anexo 1 deste plano.

No anexo 2 são apresentadas as Plantas com a localizaçâo das reÍeridas áreas.

5. CAIXAS DE ACUMULAçÃO DE EFLUENTE SANITÁRIO

A desmobilizaçáo das caixas de acumulaÉo de efluente sanitário se dará conforme descrito
abaixo e de acordo com o tipo de material.

5.1. Caixas de Alvenaria

. Esgotamento total do material contido nas caixas, por meio de caminhões limpa fossas, e
destinação às estaçóes de tratamentos de esgoto;

o Utilizaçáo de Cal para desinfecção das estruturas e do terreno;

o Demoliçâo das paredes dos poços, quebra do fundo e enlerrar no próprio local, no mínimo
50 cm de espessura;

. Preenchimento com solo, deixando o terreno conformado.

5.2. Caixas Metálicas

. Esgotamento total do material contido nas caixas, por meio de caminhões limpa fossas, e
destinação às estações de tratamentos de esgoto;

o Utilização de Cal para desinfecção interna das estruturas;

. RemoÉo da caixa metálica e disposição no pátio de sucatas metálicas;

. Utilização de Cal para desinfecção do terreno;

. Preenchimento com solo, deixando o terreno conformado.

5.3. Caixa de Fibra

. Esgotamento total do material contido nas caixas, por meio de caminhões limpa fossas, e
destinação às estações de tratamentos de esgoto;

o Utilizaçáo de Cal para desinfecção interna das estruturas;

. RemoÉo da caixa de fibra e disposição no aterro sanitário;

o Utilização de Cal para desinfecção do terreno;

. Preenchimento com solo, deixando o terreno conformado.
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6. LAGOAS DE DECANT
CONCRETO

DE EFLUENTES DAS CENTRAIS DE

A operaçâo das centrais de produçâo de concreto para atendimento às obras requer a
implantação de lagoas de decantação de efluentes gerados neste processo e na lavagem de
betoneiras, caracterizado por nata de concreto e agregados (areia e brita), considerados
resíduos inertes.

Após o encerramento das atividades de lavagem de betoneiras, realizafio da última limpeza
do sistema, a desmobilização das lagoas de decantação de efluentes se dará inicialmente
neutralizando o pH do efluente restante na caixa de sedimentaçâo, em seguida, após
evidências da neutralização, será promovida a drenagem total das lagoas e descarte do
efluente tratado no ponto de lançamento do sistema. Considerando o caráter inerte dos
resíduos de fundo, estes serão enterrados juntamente com as paredes demolidas. Por Íim,
após a quebra do fundo das bacias e preenchimento com solo, procede-se à conformação do
terreno com trator de lâmina. A análise do PH da lagoa será feita no laboratório da Estação de
Tratamento de Água do CCBM, por equipamentos calibrados, em conformidade com as
normativas.

7. SEPARADORES DE ÁCUl e OLEO (SAO) / CA]XAS DE DECANTAÇÃO

Os separadores de água e óleo deverão ser desmobilizados após a lavagem e desinfecção do
piso e canaletas das estruturas que eles operam. Em seguida deve-se realizar a última limpeza

da caixa S.A.O, coletar amostra de efluente e enviar para laboratório. Após a chegada do laudo

e avaliaçâo dos parâmetros, que devem estar dentro dos limites previstos para lançamento na

Resduçâo CONAMA n" 430D011, a desmobilizaÉo das caixas separadoras e de

sedimentação começará com o esgotamento total do efluente tratado.

Após o esvaziamento dos tanques e remoção do resíduo de fundo, as paredes serão limpas

com intuito de retirar resíduos de óleo remanescentes. Os resÍduos oleosos de fundo serão

armazenados em recipientes próprios para resíduos classe le serão destinados de forma

ambientalmente correta por empresa especializada e licenciada na atividade.

As caixas SAO reutilizáveis serão direcionadas para venda.

8. OFICINAS MECÂNICAS E RAMPAS DE LAVAGEM

As oficinas mecânicas da UHE Belo Monte possuem Lay-Out similar, variando no seu tamanho
e número de boxes disponíveis para manutenção.

Cada oficina possui um galpão de dimensões consideráveis onde são realizadas manutenções

em equipamentos da linha amarela (escavadeiras e tratores) e linha branca (veículos leves,

ônibus e caminhões). Este galpão possui canaletas de drenagem que direciona o efluente
gerado para a caixas separadoras de água e óleo, estas são confeccionas em concreto armado

õom presença de gradeamento em sua face livre. Conforme disposto no PO CCBM 220 89, os

DE
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pisos e canaletas destas estruturas, durante sua desmobilização, serão limpos e lavados com
bomba de alta pressão, tendo seu efluente direcionado para a caixa SAO para tratamento e
posterior destinação.

Além do galpâo de manutenção mecânica existe a rampa de lavagem de equipamentos antes
da verificaçâo mecânica. As rampas de lavagem também possuem canaleta de drenagem
confeccionada em concreto armado que direciona o efluente para a bacia de sedimentação e
em seguida para a caixa SAO, vale destacar que nesta estrutura só existe canaleta de
drenagem com inteíace adjacente ao solo na sua parte frontal.

As premissas para desativação e desmobilização das oficinas mecânicas e rampas de lavagem
são expostas no PO CCBM 220 89 - Desmobilizaçáo de Estruturas Ambientalmente Críticas.

9. POSTOS DEABASTECIMENTO

Realizar a desmontagem e remoÉo das êstruturas do posto de abastecimento de

combustíveis: tanques aéreos de combustíveis, cobertura metálica, bombas de abastecimento
e assessórios, sala de apoio.

Realizar a limpeza interna dos tanques aéreos utilizando produtos especíÍicos conforme
orientação da segurança do trabalho.

Realizar a lavagem do piso de concreto da plataforma de abastecimento e da baia dos tanques
de combustíveis com uso de jato d'água em alta pressão, e posteriormente da caixa

separadora de água e óleo.

Remoção da caixa separadora de água e óleo.

As premissas para desativação e desmobilização dos Postos de Combustíveis deverá seguir a
legislaçâo pertinente, lnstrução Normativa lN 11/201 1, e encontram-se detalhadas no PO

CÕBM 220 89 - Desmobitizaçâo de Estruturas Ambientalmente Críticas e PO CCBM 220 91 -
Extração de amostras de solo para análise físico química.

íO.ESTAçÕES DE TRATAMENTO DE EFLUENTES (ETE)

Para a desmobilização das ETEs, primeiramente deverá ser interrompida a entrada do efluente
gerado nos canteiros, em seguida deve-se realizar o esgotamento total do efluente contido em

cada lagoa facultativa para o modo seguinte de maturação e depois para o seu lançamento no

corpo receptor dentro dos padrões legais, direcionando o efluente através de bombeamento

controlado e mantendo um fluxo aceitável para tratamento.

Após o esgotamento do efluente, realizar a desinfecção do lodo de fundo utilizando cal, quando

for concluída esta etapa, deverá ser removido a geomembrana sendo destinada para aterro
sanitário.
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Para o caso das ETEs compactas e elevatórias, o processo de desmobilizaçâo se inicia com o
esgotamento total dos tanques e direcionamento do efluente para as lagoas, em seguida deve-
se realizar a limpeza e desinfecção do interior com Cal.

Vale ressaltar que o pÍocesso exposto nesse procedimento será realizado após a desativaçáo
e limpeza completa da área, e que este procedimento está detalhado no PO CCBM 220 89 -
Desmobilizaçâo de estruturas ambientalmente críticas e PO CCBM 220 86 - Desmobilização
de ETE.

íl.CENTRAL DE RESíDUOS

As centrais de resíduos da UHE Belo Monte, localizadas no sítio Belo Monte, Canais e
Pimental também possuem estruturas similares, compostas de um galpão onde estão inseridas
as baias de resíduos e pátio de triagem, exceçâo à Central de Resíduos do Sítio de Canais que
possui uma baia de resíduos anexa para resíduos contaminados.

Essas estruturas, por serem consideradas ambientalmente críticas, seráo sujeitas ao mesmo
procedimento de desmobilização estabelecido no do PO CCBM 220 89 - Desmobilização de
Áreas Ambientalmente Críticas.

í2. PÁNOS DE EQUIPAMENTOS

Na Unidade Belo Monte existem 2 pátios que serão avaliados quanto à contaminação
ambiental, seguem abaixo:

o Pátio de Equipamentos Liberados;

o Pátio de Equipamentos Desmobilizados.

As localizaçóes desses pátios estão indicadas nos mapas presentes nos anexos 2 deste
procedimento.

Nestes pátios não há grandes estruturas para serem desmobilizadas. Após a retirada de todos
os equipamentos a área passará pelas etapas de gerenciamento de áreas contaminadas.
Depois de concluída esta etapa a área será liberada para o PRAD.

l3.ATERROS SANITÁRIOS

í3.1. Refeitórios

Nas áreas dos refeitórios é necessário dar especial atenção as caixas de gordura. Para
desmobilização destas estruturas será necessário realizar o esgotamento da mesma
destinando o efluente líquido para as lagoas de tratamento de efluentes, feito isto proceder com
a limpeza das caixas removendo todas as crostas de gordura, destinado o resíduo resultante
para o aterro sanitário.

 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



Itto Mo Í€
PROCEDIMENTO EXECUTIVO

PE CCBM 220 39

REVrSÃO

02

FOLHA NO

11t20

CONTRATO NO

DC§-00í/201í4
DESMOBILIZAçÃO DE ESTRUTURAS DO

CANTEIRO DE OBRAS

Após a realização das etapas descritas acima as caixas poderão ser demolidas e enterradas
no local.

13.2. Subestações

Realizar a desmontagem e remoção das estruturas do geradores e demais equipamentos,
cobertura, e estrutura de sustentaçâo.

Realizar a limpeza dos pisos e canaletas com auxílio de bomba de alta pressão se necessário,
e posteriormente da caixa separadora de água e óleo.

Realizar a coleta de efluente da caixa separadora. Após o recebimento do laudo atestando
conformidade nos padrões de lançamento do efluente, esgotar a caixa S.A.O e removê-la do
local.

Aguardar os resultados das investigações realizadas nas áreas ambientalmente críticas
conforme PE CCBM 220 40 para a completa desmobilização da área.

14.DEST|NAçÂO DgS SEDIMENTOS PROVENIENTES DA HIGIENIZAÇÃO DE
ESTRUTURAS CRITICAS

Os sedimentos provenientes da higienização de estruturas ambientalmente crÍticas devem ser
armazenados em caçambas, as quais deverão ser acondicionadas temporariamente na Central
de Resíduos. As caçambas deveráo ser identificadas, de forma a contemplar a data da coleta,
estrutura e sítio de onde procederam.

A destinação dos sedimentos armazenados nas caçambas poderá ser realizada de duas
formas:

Sedimentos provenientes da descontaminação de rampas de lavagem, caixas SAO, oficinas de
manutenção (pisos) e galpão de resíduos contaminados: deveráo ser considerados como
classe I e destinados conforme legislação vigente.

Sedimentos provenientes da limpeza de canaletas das oficinas e bacias de sedimentaÉo das
rampas de lavagem: Amostras dos sedimentos destas estruturas serão enviadas ao laboratório
para caracterização das mesmas conforme ABNT NBR 10.004. As amostras caracterizadas
como classe I serâo destinadas para aterro classe I por meio de empresa terceirizada, e as
amostras classificadas como resíduos classe ll serão destinadas para o aterro sanitário do
CCBM.

1 5. FLUXOGRAMA DE DESMOBILIZAçÃO

No anexo 3 apresentamos o fluxograma de desmobilização das estruturas do canteiro de
obras.
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Caso seja identificada alguma situação omissa neste procedimento, verificar junto ao Setor de
Meio Ambiente a metodologia a ser executada.

Este plano poderá ser revisado sempre que novas metodologias forem necessárias para a
desmobilização das estruturas.

É apresentado no Anexo 4 o modelo de relatório à ser elaborado no momento da conclusão da
desmobilização de uma área ambientalmente critica. Neste devem constar fotos e descriçáo de
todas as etapas do processo, laudos de análises de solo e efluente, além de outros
documentos pertinentes que atestem a ausência de passivos ambientais na área.

íT.REGISTROS

Anexo 1 - Check list de Desmobilizaçâo de Áreas Ambientalmente Críticas.

Anexo 4 - Relatório de Desmobilização de Áreas Ambientalmente Críticas.

'tS.ANEXOS

Anexo 1 - Check List de Desmobilização;

Anexo 2 - Mapas de Áreas Ambientalmente Críticas;

Anexo 3 - Fluxograma de Desmobilização das Estruturas do Canteiro de Obras;

Anexo 4 - Relatório de Desmobilização de Áreas Ambientalmente Críticas;

Anexo 5 - Relação de Areas para Desmobilização.

 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



PROCEDIMENTO EXECUTIVO

PE CCBM 220 39

REV|SÃO

02

FOLHA NO

13t20

CONTRATO NO

DC§{'oír20í14
DESMOBILIZAÇÃO DE ESTRUTURAS DO

CANTEIRO DE OBRAS

Anexo í - Check List de Dêsmobilização

cHEcr( usr DE DEsâroerulçÃo or Árus aM3rElr?Ar^tENTE

cnínclsact9 {QirE

LOCÂI.: §Tro:

DÂÍA: VERIFICADOR:

N' ÍTENS INSPECIONADOS c NC NA

1 Fq'dín retia(bs tdc 6 eqrpúÍEÍt6. aliv6 e Írüita úa àea?

Foram reúa(b6 todc cG Íe§iduc úas áEâs hleÍnas e exbínas?

3
Fcran ,etrãb 6 sÊdin€ílG (lana) rE cítdêta e Ecaas ê
scúrE@â?

4
Fo ÍÊalzaô a desõ ariraçfo G Íisos, cãdáa§. püedes (las

bacÉs dê s€ÍrTEír4fo e caiE s-ÀO ê ÍTül€ia eÍici€nle?

5
O§ Íe:úüE tru€írií*es da êsÍmDaizaçfo e dêscoí'rt haçb
€stfo acüúcina(E deq.d lEífe?

5
os f€sí(lc pÍ*rírirrEs da (hsÍrEÔraaçfo e desmnEfinaçá
Eãn dÊslil bs ê Ín eia coreta?

7
Fo Í€âfÉ a Jlf,se ó pH e dÍeç& (b Ínearno m €fi.EíIts trld
das bacas de se(ffiaçõ da cenfd óe dlc eto?

I Fd íeelzada ásÊ ô dr.EíÉ (E c:iE SÁ.O apc
(tscürt,Iüaç& da estutra?

3 FciiEgá seÍÉo reali.a6a a\,alraçfo píelÍrlx da iiÍea,

l0 FdÉsá seÍfr redizada investgpção cúúnÍlatúia da ireÂ?

't'l Fd/E§á s€nó reâizaúa inr,esliFçfo delalhala na áÍeá?

12 Os psos de cúcÍeb lq'ãn mndc?

As carõ dê aofirraçb e sÂO m€ificõ e de ft'â brãn
ÍÉrrs?

1-l Fd reâiz ta des,n ecçfo úas bssas e (b teneoo ao redor da [Éína?

Ii For reâizío o esgotaÍIEnto e liÍpeza das €aüõ (b goÍúra?

l'; Fo Íe&a(b o esgotaÍÉnto, a inpeza e desÍecção Ô bcd oÍÍb
estavãn híaaadas as bgoâs de tràtãÍEÍlb (b €íIteÍles?

1T
FúaÍn rediza{t6 li[peza e desinEcçfu nô caixas dõ e§ações
eie1ratúiõ tes (k sua desínob&zaçfu?

Fci Íediza(ra aoáise no €fueflte da ETE antes do seu esgotarnento?
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1. OBSERVAçOES SOBRE A ÁREÂ
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Anexo2-tlapasde Ambientalmente Críticas

Observaçáo:

Os mapas de áreas ambientalmente críticas estão inseridos no Sistema AGdoc.
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Anexo 3 - Fluxograma de Desmobilização das Estruturas do Canteiro de Obras
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Anexo 4 - Modelo de Relatório de Desmobilização de Áreas Ambientalmente Críticas

RELATORIO OMSS

REL{CEIOISS-
xrxxr20íX

REvlSÃO

m

FOLHA
,f
1t1

coLTRATO !..

DC-§JXlt/20t ,-4
Desmobilizaçâo - (Xomê dâ esruturâ)

Relâtó,Íio dê D6motÍlização (Loíne fi EstÍutuÍa)
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Anexo5-Relaçãode para Desmobilização
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1, OBJET]VO

Definir critérios para o Gerenciamento de Áreas Contaminadas localizadas dentro da UHE Belo
Monte, sob responsabilidade do Consórcio Construtor Belo Monte.

2. CONDIçÕES GERATS

2.1 CAMPO DE APLTCAÇÃO

Este procedimento é aplicável a todos os canteiros de obra do Consórcio Construtor Belo
Monte - CCBM.

2.2 RESPONSABILIDADES

É de responsabilidade do Meio Ambiente realizar o levantamento das áreas potencialmente
contaminadas.

2.3 DEFTNIçÕES DE STGLAS

AP - Area Potencial de contaminação.

AS - Área Suspeita de Contaminação.

AC - Area Contaminada

2.4 DOCUMENTOS DE REFERÊNCN

o ABNT NBR 15.515 - Passivo Ambiental em solo e água.

o ABNT NBR 15.515 - 1 - Avaliação Preliminar.

. ABNT NBR 15.515 - 2 - lnvestigaçáo Confirmatória.

. ABNT NBR 15.515 - 3 - lnvestigação Detalhada.

o CONAMA 42Ot2OOg - Dispõe sobre critérios e valores orientadores de qualidade do solo
quanto à presença de substâncias químicas e estabelece diretrizes para o gerenciamento
ambiental de áreas contaminadas por essas substâncias em decorrência de atividades
antrópicas.

o Guia de Gerenciamento de Áreas Contaminadas - lnstituto de Pesquisas Tecnológicas do
Estado de São Paulo.

. Gerenciamento de Áreas Contaminadas - Projeto CETESB - GTZ.
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3.

3.,I METODOLOGIA A SER EMPREGADA NO GERENCIAMENTO DE ÁNCIS
CONTAMINADAS

Área contaminada é definida pela NBR 15.515 como sendo área onde as concentraçôes de
substâncias químicas de interesse estão acima de um valor de referência vigente na região, no
país ou, na ausência desse, aquele que intemacionalmente aceito, que indica a existência de
um risco potencial à segurança, à saúde humana ou ao meio ambiente.

A metodologia a ser utilizada pelo CCBM no gerenciamento de ACs será constituída por etapas
sequenciais, êm que a informação obtida em cada etapa é a base para a execuÉo da etapa
posterior.

Dessa forma, foram definidos dois processos que constituem a basê do gerenciamento de ACs,
denominados: processo de identificaçáo e processo de recuperaçáo.

O processo de identificação de áreas contaminadas terá como objetivo principal a localização
das áreas contaminadas, sendo constituído por três etapas:

. ldentificação de áreas potencialmente contaminadas;

r Avaliaçâopreliminar;

o lnvestigaçãoconfirmatória.

O processo de recuperação de áreas contaminadas terá como objetivo principal a adoção de
medidas corretivas nessas áreas que possibilitem recuperá-las para um uso compatível com as
metas estabelecidas a ser atingidas após a intervenção, adotando-se dessa forma o princípio

da "aptidão para o uso". Esse processo é constituído por cinco etapas:

o lnvestigaçãodetalhada;

o Avaliação de risco;

r lnvestigação para remediação;

o Remediação;

. Monitoramento.

Na realização das etapas do processo de identificação, em função do nível de informação
existente referente a cada uma das áreas em estudo, estas podem ser classificadas como:
áreas potencialmente contaminadas (APs), áreas suspeitas de contaminação (ASs) ou áreas
contaminadas (ACs).

As áreas potencialmente contaminadas são aquelas onde estáo sendo ou foram desenvolvidas
atividades potencialmente contaminadoras, isto é, onde ocorre ou ocorreu o manejo de
substâncias cujas características físico-químicas, biológicas e toxicológicas podem causar
danos e/ou riscos aos bens a proteger.
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As áreas suspeitas de contaminação são aquelas nas quais, durante a realizaçáo da etapa de
avaliação preliminar, foram observadas falhas no projeto, problemas na forma de construção,
manutenção ou operação do empreendimento, indícios ou constatação de vazamentos e
outros. Essas constatações induzem a suspeitar da presença de contaminação no solo e nas
águas subterrâneas e/ou em outros compartimentos do meio ambiente.

Uma área contaminada pode ser definida como área ou terreno onde há comprovadamente
contaminação, confirmada por análises, que pode determinar danos e/ou riscos aos bens a
proteger localizados na própria área ou em seus arredores.

As informaçôes obtidas nessas etapas irão compor o banco de dados das áreas contaminadas,
o qual se constitui no elemento central do gerenciamento de ACs.

3.2 ETAPAS DO GERENCIAMENTO DE ÁREAS CONTAMINADAS

3.2.í. IDENTTFTCAçÃO DE ÁREAS POTENCIALMENTE CONTAM]NADAS

Nessa etapa, serão identiÍicadas as áreas existentes na região de interesse onde são
manipuladas ou foram manipuladas substâncias, cujas características físico-químicas,
biológicas e toxicológicas possam causar danos aos bens a proteger, câso estas entrem em
contato com os mesmos.

lnicialmente, devem ser definidas quais são as atividades potencialmente contaminadoras
existentes na região de interesse. Em seguida, a identificação das APs pode ser realizada
coletando-se os dados necessários através das técnicas de levantamento de dados existentes,
de investigaçóes, utilizando-se fotografias aéreas, recebimento de reclamações formais do
cliente (RD, RO, RNC, Cartas, relatórios de auditoria). Essas diferentes técnicas podem ser
utilizadas, de preferência como técnicas complementares, em função das suas disponibilidades
para a região de interesse.

Os dados obtidos nesta etapa serão registrados no Anexo 1 - Planilha de ldentiÍicação de
Áreas Potencialmente Contaminadas, utilizados, posteriormente, como base para a execução
das etapas subsequentes. As áreas identiÍicadas nessa etapa receberão a classiÍicaçâo AP.

3.2.2. AVALTAÇÃO PRELTMTNAR

A execução da etapa de avaliação preliminar consistirá basicamente na elaboraçáo de um

diagnóstico inicial das áreas potencialmente contaminadas, identificadas na etapa anterior, o
que será possível realizando-se um levantamento de informações existentes e de informações
coletadas em inspeçÕes de reconhecimento em cada uma dessas áreas.

A execução dessa etapa possibilitará:

o Levantar informações sobre cada AP de modo a subsidiar o desenvolvimento das
próximas etapas do gerenciamento de ACs;
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o Documentar a existência de evidências ou fatos que levem a suspeitar ou confirmar a
contaminação nas áreas em avaliação, possibilitando sua classificação como AS, AP, AC
ou descaracterização desta área;

. Estabelecer o modelo conceitual inicial de cada áÍea em avaliaçâo;

. Verificar a necessidade da adoçâo de medidas emergenciais nas áreas.

Os resultados obtidos nessa etapa possibilitam estabelecer uma classificaçáo das áreas
anteriormente identificadas como APs, c,om base em dados existentes e observações
realizadas durante inspeções às mesmas. Como resultado da avaliação dessas informações,
as áreas poderão ser classificadas como ASs, ACs ou mesmo permanecerem como APs.

Esse levantamento de informaçôes deve ser orientado pela Ficha Técnica de Áreas
Contaminadas - Anexo 2 deste documento, que se constitui no elemento central do
procedimento de classificação de áreas.

As informações existentes para a ârea a ser avaliada devem ser identificadas e reunidas, o que

pode ser feito seguindo dois procedimentos básicos:

o A elaboração de um levantamento histórico das atividades desenvolvidas ou em
desenvolvimento na área;

. O levantamento de dados sobre o meio físico (Declividade, drenagem, características do

solo).

Várias fontes podem ser consultadas na obtenção dessas informações, como, por exemplo,

relatórios de inspeções ambientais, relatórios de ocorrências ambientais, relatórios de

auditorias, cartas emitidas pelo cliente, estudos realizados para processos de licenciamento

ambiental e outros documentos existentes no empreendimento que apresentem informações

relevantes sobre a área.

A obtenção de dados através de inspeção de reconhecimento da área será feita por meio de

observações em campo e entrevistas com funcionários que Írabalham na área, possibilitando

responder algumas das questões da Ficha Técnica de Areas Contaminadas, como, por

exemplo, as §ubstâncias utilizadas, o estado geral das instalações, o uso do solo na área e em

seus arredores e a existência de bens a proteger. Os dados obtidos serão interpretados,

visando formular hipóteses sobre as características da fonte de contaminaÉo, as prováveis

vias de transporte dos contaminantes (meios onde pode se propagar), a distribuição espacial

da contaminaçâo e os prováveis receptores ou bens a proteger atingidos. Dessa forma,

estabelece-se um modelo conceitual inicial da área, que poderá ser utilizado como base para o
planejamento das etapas de investigação confirmatória e detalhada.

Nesta etapa também serão elaborados os mapas das áreas definidas como potencialmente

contam inadas.

Irto raorÍE
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Classificaçáo 1

As informações obtidas no preenchimento da Ficha Técnica de Áreas Contaminadas, durante a
etapa de avaliação preliminar, possibilitaráo uma nova classificação da área, a qual pode
permanecer como AP, ser identificada como AS ou ser descaracterizada em função das
evidências quanto a sua não contaminação.

I nvestigação Confirmatória

A etapa de investigação confirmatória encerra o pro@sso de identiÍicação de áreas
contaminadas e tem como objetivo principal confirmar ou não a existência de contaminação
nas áreas suspeitas, identiÍicadas na etapa de avaliação preliminar.

Nessa etapa, as áreas anteriormente classificadas como AS ou AP serão avaliadas, utilizando-
se métodos diretos e indiretos de investigação, visando @mprovar a presença de
contaminação, possibilitando a classificação das mesmas como AC.

Dessa forma, os resultados obtidos na etapa de investigação confirmatória são importantes
para subsidiar as açÕes necessárias para solucionar os problemas de contaminação das áreas.

A definiçáo de uma área contaminada ou a comprovação da contaminação ocorrerá pela

realização de análises específicas, tomando-se como base o conhecimento adquirido sobre a
área nas etapas anteriores e utilizando-se diferentes técnicas de investigação, isolada ou

conjuntamente, cuja seleção depende das características específicas de cada área em estudo.

O processo de confirmação da contaminaÉo ocorrerá, basicamente, pela tomada de amostras

de solo e/ou água subterrânea para análises químicas. O número de amostras coletadas deve

ser reduzido, porém suficiente para comprovar a contaminação.

Para locar esses pontos e definir a profundidade de investigação, toma-se como base o
conhecimento adquirido sobre a área na etapa anterior (avaliaçâo preliminar), onde foi definido
o modelo conceitual inicial da área.

Com base nos pontos levantados durante a avaliação preliminar, caso seu resultado indique a

necessidade, será montado o plano de amostragem das áreas a serem investigadas.

A execução de retirada de amostras seguirá as orientações contidas no PO - CCBM - 220 -91

e complementadas na definição do Plano de Amostragem que constará na ficha técnica de

avaliação preliminar.

Em seguida, deve ser feita a interpretação dos resultados das análises realizadas nas

amostrás coletadas pela comparação dos valores de conc€ntração obtidos com os valores de
concentraçáo estabelecidos em tabela de padráo - Anexo 3 deste documento.

Classificação 2

As ASs avaliadas na etapa de invêstigaÉo confirmatória podem receber nova classificação,
em funçâo dos resultados obtidos, podendo ser identificadas como ACs, ASs, APs ou serem
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descaracterizadas. Aquelas classificadas como ACs deverão ser incluídas no processo de
recuperação de ACs.

Após a rcalizaÉo da etapa de investigação confirmatória, a Ficha Técnica de Areas
Contaminadas deverá ser atu alizada.

4, INVESTIGAçÃODETALHADA

A etapa de investigação detalhada é a primeira do processo de recuperação de áreas
contaminadas. Dentro desse processo, a etapa de investigação detalhada é de fundamental
importância para subsidiar a execução da etapa seguinte de avaliação de riscos e,
consequentemente, para a definição das intervenções necessárias na área contaminada.

A metodologia utilizada para execuçáo da etapa de investigaçâo detalhada é semelhante à
utilizada para a execução da etapa de investigação confirmatória; entrêtanto, os objetivos são
diÍerentes.

Enquanto na etapa de investigaçáo confirmatória o objetivo principal é confirmar a presença de
contaminaçâo na área suspeita, na etapa de investigaçâo detalhada o objetivo principal é
quantiÍicar a contaminação, isto é, avaliar detalhadamente as características da fonte de
contaminação e dos meios afetados, determinando-se as dimensôes das áreas ou volumes
afetados, oS tipos de contaminantês presentes e suas concentraçôes. Da mesma forma, devem
ser definidas as características da pluma de contaminação, como seus limites e sua taxa de
propagaçâo.

5. AVALTAçÃO DE R|SCO

O objetivo principal da etapa de avaliaçâo do risco é a quantificação dos riscos gerados pelas

áreas contaminadas aos bens a proteger, como a saúde da população e os ecossistemas, para

edificações, instalações de infraestrutura urbana, produção agrícola e outros. Essa
quantificação é baseada em princípios de toxicologia química e no conhecimento sobre o

comportamento e transportê dos contaminantes.

Os resultados obtidos na etapa de avaliação de risco são úteis para:

. Determinar a necessidade de remediação em função do uso atual ou proposto da área;

. Embasar o estabelecimento de níveis de remediaÉo aceitáveis para a condição de uso e
ocupação do solo no local e imediações;

. Embasar a seleçâo das técnicas de remediaçâo a ser empregadas.

As seguintes etapas devem ser consideradas na avaliação dos riscos:

. ldentificação e quantificação dos principais contaminantes nos diversos meios;

. ldentificaçâo da população potencialmente atingida pela contaminação;
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. ldentificação das principais vias de exposição e determinação das concentrações de
ingresso dos contaminantes.

Os resultados da avaliação de risco podem subsidiar a tomada de decisão quanto às açÕes a
ser implementadas, de modo a promover a recuperação da área para um uso definido. Em

alguns casos, tais ações podem restringiÊse à compatibilização do uso do solo com o nível de
contaminação apresentado, não havendo, neste caso, necessidade de realização das etapas
posteriores.

6. INVESTIGAÇÂO PARA REMEDIAÇÃO

O objetivo da etapa de investigação para remediaçáo e selecionar, dentre as várias opçôes de

técnicas existentes, aquelas, ou a combinação destas, que são possíveis, apropriadas e
legalmente permissíveis para o caso considerado.

Para a realizacf,o dessa etapa, devem ser desenvolvidos os seguintes trabalhos:

. Levantamento das técnicas de remediaÉo;

. Elaboração do plano de investigação;

. ExecuÉo de ensaios piloto em campo ê em laboratório;

. lnterpretaçâo dos resultados;

o DeÍinição das técnicas de remediação.

A partir dos objetivos da remediaçâo deÍinidos na etapa de avaliação de riscos, devem ser

seiecionadas as tecnicas de remediaçâo mais adequadas, entre as várias existentes.

Em seguida, deve ser estabelecido um plano de investigação, necessário para a implantaÉo e

execuçâo de ensaios piloto em campo e em laboratório que podem ser realizados para testar a

adequâbilidade de cada uma das técnicas para conter ou tratar (reduzir ou eliminar) a

contaminaçâo, avaliar a eficiência e a confiabilidade das técnicas, além de considerar aspectos

legais e ambientais, custos e tempo de implantação e operação.

7. REMEDIAçÃO DE ACS

A remediação de ACs consiste na implementaçáo de medidas que resultem no saneamento da

árealmaterial contaminado e/ou na contenção e isolamento dos contaminantes, de modo a
garantir que a área esteja própria para os usos futuros.

Os trabalhos de remediação das áreas contaminadas devem ser continuamente avaliados de

modo a verificar a real eficiência das medidas implementadas, assim como dos possíveis

impactos causados aos bens a proteger pelas ações de remediação.

O encerramento dessa etapa se dará, após anuência do cliente.

aElo uotaÍE
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8. MONITORAMENTO

Durante as ações de remediaçáo, a âÍea deverá permanecer sob contínuo monitoramento até
a conclusão dos trabalhos e comprovaÉo de que a mesma não oferece risco de prejuízo
ambiental para os bens a proteger.

Classificação 3

A partir dos resultados obtidos nesse monitoramento, será possível realizar uma nova etapa de
classificaçâo, na qual a área poderá ser classificada como AP, caso a contaminação tenha sido
removida e continue existindo uma atividade potencialmente contaminadora na área. Uma área
poderá ser classificada ou permanecer como AC, caso continue existindo contaminação na

área, embora os riscos aos bens a proteger tenham sido eliminados ou minimizados pela

aplicação das técnicas de remediação. Uma área poderá ser descaracterizada como AC, caso
o contaminação seja removida e não exista uma atividade potencialmente contaminadora na

área.

9. REGISTROS

Ficha Técnica de Area Contaminada.

10. ANEXOS

Anexo 1 - Planilha de ldentificação de Área Potencialmente Contaminada;

Anexo 2 - Ficha Técnica de Área Contaminada;

Anexo 3 - Tabela Padrão CONAMA420l2OO9.
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Anexo í - Planilha de ldentificação de Potencialmente Contaminada

 

CÓPIA NÃO 
CONTROLADA 



PROCEDIMENTO EXECUTIVO

PE CCBM 220 41

REVISÃO

00

FOLHA NO

12/19

CONTRATO NO

DC-S{0'l/20íí.4
GERENCIAMENTO DE ÁNCAS

CONTAMINADAS

Anexo 2 - Ficha Técnica de Contaminada
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Anexo 3 - Tabela Pedrão CONAmA 420/2009
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL

DESTOATLE çÃO D€ ESTRUTURAS ÂXAtENÍÂtrE ÍE CdÍrcÂ,s
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:omunEaí o récfico Oe Sêquranca e lr€io Amb€nte
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PROCEDIMENTO OPER^CIONAL

EXTRAçÃO DE AÍ{OSTRAS DE SOLO PÂRA ANÁL|SE FiSTCO OUi TCA

I 1 I Gâíanlirque os envolvidos estejam trÊinados neste POi

1 .2. Gâíaúí que os ênvoh/itos esteiam tÍernados na APR da âtivirêdêi

1.3 Plânejar logÍíi= paÍa alendimenlo dâ equipe envolvidâ nâ atividade

í. PrDparação paã extãçio de

1 . 1 - Ântes de Êâlizâr a extraçáo da amoíra demarcâr os pontos de colele com ponlaleles. Eíes locêis seÉo defnrdos
â avâliaÉo preliminâr da áíeai

1 .2 ' Nos locais demâÍcados íêmoveÍ loda a ermada de bÍna ê rocha (âpíonmadamentê 75 cm) até chegaÍ na âígilâ

- ExEâção da Amosea dê solo
1 - Depois dê rêmovida âs c€madâs de búa ê rocha, eíÍãú 10 cm de aÍgila em cãda ponto

1 - Embel.gem e identificâçao dê com ethuetas confoíme modeb êm ânexo, embalâdas em sacos plásticos e enviâdas eo laboÉtóÍb do
Tecnológico pâ.a íeâIzaçáo dâ homogenrzaçáo( metodo de quaíeâmento), aímazenâmenlo e posteÍioí envio ao

1 - Armâzênameírto das amostras 1 1 - As emoíÉ§ devêm §er ármazenáda§ sob ÍáÍilFÉçáo eté o §eu envio ao leborâtóÍio eíêmo.

eílonômÊos e contâtos com animais peçonheítosi

de conlrcle de coláe dê amoíÍas.

2 - Plânilhe de ContÍole de Colete de Amoíras de solo

PO CCBÍ'' 220 S1

m

QuaÍt âêriâi3 Ouant EquiDam€nbs uâÍL
:scavadeiÍa manual - Dragâ 1 ap.:30,01) qs

1 Eüquetas paÍa idenüficaçáo de amoíres

Escávádêira 1

Pessoal (Jtilizâdo uânt Egurrnc,a ( EPlsrEFCs Ouant

Iécnico de Meio Ambiefite 39uranç3

3 seguÉnçê

,an

ão:

| - Prúnequbibc
L1.O enoeÍegadolTécnlco Melo Ambienle dâ lrenle de sêÍvlço Íesponsàvel p€la coleta de amosúas, deveÍa ass€gurar o ãlendrmento dos segunles pre requ§rtos
mtes de âutoÍizaÍ o inido das âlividadês:

l - coLEIA OÊ ÀrcSrRAS DE SOLO

5 - Rigcos

{nexo 1 - Modelo de áiqueias. , ll,V-.
tl §.r
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